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m dos principais argumentos usados por aqueles que defendem que a 
pessoa com surdez não precisa aprender o português reside na 
afirmação de que o surdo não consegue aprender a modalidade escrita da 
Língua Portuguesa, colocando o sujeito com tal limitação como sendo 
cognitivamente inferior ao ouvinte.  
Para entender o processo cognitivo, é necessário esclarecer que 
cognição e linguagem são processos independentes, porém relacionados43. 
Para Piaget44, o desenvolvimento linguístico do sujeito dar-se-ia 
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43 Santana, op., cit., 205  
44 Piaget 1999 
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juntamente com o desenvolvimento da função simbólica. Para o autor, a 
inteligência é o resultado de uma soma total das construções cognitivas.  
Conforme o postulado acima, haveria um atraso no desenvolvimento 
cognitivo da pessoa com surdez, decorrente da ausência de experiências 
comunicação oral da criança. Para Piaget, nas palavras de Santana, 
crianças surdas poderiam atingir o estágio operatório concreto  e 
adolescentes poderiam “dominar” apenas algumas esferas do pensamento 
operatório formal. Conforme a autora, 
O pensamento poderia, assim, desenvolver-se independente da linguagem até 
o estágio operatório concreto, e parcialmente até o operatório formal. Nesse 
estágio, a linguagem, seria um instrumento importante45. 
Tendo como base tais considerações, a linguagem seria necessária 
apenas para um pensamento mais abstrato. Vygotsky46 entende que a 
linguagem é mediadora e constitutiva dos processos cognitivos. Para o 
autor, pensamento e linguagem têm origens genéricas distintas, no 
entanto, se inter-relacionam durante a formação dos primeiros signos. 
Quanto à pessoa com surdez, Vygotsky47 comenta que devido à falta 
de comunicação via oral, há falta de estímulo para a formação dos seus 
pseudoconceitos. Para o autor, a mímica e a leitura labial, nestes casos, se 
constituem ferramentas que podem auxiliar o sujeito a construir a sua 
significação.  
Para Santana48, há mudanças significativas quando o sujeito começa a 
“dominar” a língua, pois apresenta funções paralelas: função social e 
função cognitiva. Para a autora, há um pensamento verbal e um 
pensamento prático, sendo que neste último não há relação com a fala. “O 
surdo, mesmo sem a língua, não estaria impedido de pensar. Há outros 
mecanismos de significação além da linguagem oral”. 
Levando em consideração “que a criança surda não está isolada de 
rotinas sociais e, portanto, simbólicas e significativas” e que a linguagem é 
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45 Santana 2007: 206  
46 Vygotsky 2000 
47 Vygotsky 1995 
48 Santana, op., cit., 208 
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o principal fator de modificação cognitiva mas não o único – podemos citar 
outros processos, como os gestos, as expressões faciais, partes 
constitutivas da Língua de Sinais –, podemos afirmar que o surdo é 
cognitivamente capaz, assim como ao ouvinte. Diz Santana: 
Os surdos têm memória, atenção, percepção que são construídas também e, 
sobretudo, visualmente. Na ausência de língua estruturada, o cérebro 
(dinâmico) se organiza por meio de processos de significação eminentemente 
visuais, conferindo uma qualidade particular, à cognição, um processo 
“simultâneo e espacial”. Entretanto, a extensão da ação simbólica da cognição 
é uma conquista da linguagem49. 
Entendo que a pessoa com surdez não pode ser considerada 
cognitivamente inferior ao ouvinte. O fato do indivíduo ser surdo ou 
apresentar qualquer outro tipo de limitação física “não compromete o 
cognitivo, logo, a problemática não está no aprendizado e sim no ensino”50.  
Sob essa perspectiva, se a pessoa com surdez adquirir a linguagem – a 
sua linguagem – de forma adequada, nada o impedirá de construir a sua 
cognição de forma plena e capaz. Logo, a partir da Língua de Sinais - que 
como “qualquer outra língua e a interação, tem forte ligação com o 
desenvolvimento cognitivo dos sujeitos que a produzem” (Faria, Alves, 
Batista e Monteiro, 2011: 173) - lhe será permitido a aprendizagem da 
modalidade escrita de qualquer língua oralizada (2004),  
A população surda sinalizadora tem as suas próprias normas, consideradas as 
particularidades da língua de sinais e de sua representação cognitiva como 
linguagem no indivíduo. As habilidades cognitivas e linguísticas podem 
encontrar-se distribuídas na população surda de forma análoga àquela em que 
elas se encontram distribuídas na população ouvinte. Tomando a população 
surda em seu próprio direito, pode-se concebê-la, de maneira técnica e 
heurística, como uma população normal, em que as habilidades cognitivas e 
linguísticas podem encontrar-se distribuídas de maneira normal51. 
Justificar que o surdo não aprende a modalidade escrita da Língua 
Portuguesa em função de condição física é reduzi-lo a um ser inferior em 
inteligência ou desprovido dela. O fato do surdo não conseguir aprender 
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49 Santana, op., cit., 211 
50 Duarte, 2013, entrevista 
51 Capovilla, Capovilla, Viggiano e Bidá, 2004: 167 (Grifo do autor) 
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parcial ou totalmente o português escrito, não está ligado a sua cognição, 
nem tampouco a sua condição física, mas ao ensino. 
Capovilla, Capovilla, Viggiano e Bidá chamam atenção  para a 
necessidade de “instrumentos especialmente desenhados” para assim:  
(...) mapear a distribuição das habilidades linguísticas tanto em Libras quanto 
em Português, e para revelar os processos envolvidos em cada uma das 
línguas e em sua interseção, de modo a permitir a avaliação e o ensino na 
Libras, e o melhor uso dessa língua para a aquisição do Português escrito52. 
Portanto, como   disseram  os  autores,  é  necessário desenvolver 
instrumentos e avaliação adequados e precisos para desvendar essas 
normas e os processos cognitivos a elas subjacentes, e ainda métodos de 
mediação educacional suficientemente dinâmicos para aprimorar os 
processos de aprendizagem. Assim sendo, teremos maior chance de 
sucesso das pessoas com surdez em seu mundo, aqui também concebido 
como um mundo letrado. 
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